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mens, hemos já dicto em nossas Ency- 
clicas àcêrca da soberania política, da 
Liberdade humana, da constituição chris- 
lã dos Estados e d’outros assumptos 
analogos, no intuito de combater, con
soante Nos parecia opportuno, as opi
niões erróneas e fallazes, julgamos Nos 
cumpre reiterar-vol-o hoje e por eguaes 
motivos, Veneráveis Irmãos, ao entre- 
ler-vos com respeito à condição dos 
operários.

Em aproposilo, por mais d’uma vez, 
Nos temos referido ao assumpto; entre
tanto, a consciência de Nosso ministé
rio apostolico nos induz a desinvolvel-o 
n’estas Lettras, mais explicilamente e 
com maior amplitude, para quanto con 
vem evidenciar os princípios d*uma 
solução conforme á justiça e equidade.

DifUcil e arriscado é resolver o pro 
blema, pelo perigo que surge, em de
terminar ao certo os direitos e os de
veres, simultaneamente referentes á 
riqueza e ao proletariado, ao capital e 
ao trabalho.

Demais, accresce a embaraçar a ques
tão o esforço empregado por muitos ho 
mens turbulentos e astutos em a desna
turar, e lançar mão d*ella, para excitar 
as multidões e provocar desordens. 
Não obstante, achamo-Nos convenci
do, e é sentir unanime, que se torna 
sobremodo urgente acudir, com medi 
das promplase efficazes, em auxilio dos 
homens das classes inferiores, que se 
vêem, na sua maior parte, atravessando 
um período de infortúnio e miséria im- 
merecida. Derrocou o ultimo século, sem 
nada lhes substituir, as corporações an
tigas, que a taes classes abrigavam com 
sua protecção; lodo o principio e lodo 
o sentimento religioso desappareceu das 
leis e das instituições publicas, e d’es- 
farte pouco e pouco os trabalhadores, 
isolados e sem defensa, acharam-se no 
correr do tempo à mercê de amos ou 
patrões deshumanos, e expostos à cupi
dez desenfreada dos concorrentes.—0 
mal foi ainda aggravado por uma usu

CARTA ENGYCLIGA
DO MQB80 SABOTO PADBB

LEÃO XIII
Aoa nowoa veneráveis irmãos os Pa- 

triarchas, Primazes, Arcebispo» o 
Bispas do mando catholico, em graça 
e communhào com a Si Apostólica.

Da condição dos Operários
LEÃO XIII PAPA

Veneráveis Irmãos, 
saude e bênção Apostólica

t
sÊDE de innovações que ha lau
to se apoderou das sociedades 
e as traz n’uma agitação febril, 
devia, cedo ou tarde, passar 
das regiões da política para a 
esphera immediata da econo

mia social.—E com effeito, os inces
santes progressos da industria, os ca
minhos novos que para si traçaram 
as artes, a alteração das relações en
tre os operários e os patrões, a aflluen 
cia da riqueza nas mãos do menor nu
mero a par da indigência da multidão, 
a opinião emflm mais elevada que de 
si conceberam os operários e sua mais 
compacta união, tudo isso, sem falar
mos da corrupção dos costumes, pro
duziu como flnal resultado um pavoro 
ao conflicto. Por toda a parte, se vêem 
os espíritos perplexos e n’urpa anciosa 
espectativa, o que de per si é suffleien- 
te para demonstrar quam graves inte
resses d’elle se acham dependentes. 
Tal situação preoccupa e exercita ao 
mesmo tempo o genio dos doutos, a 
prudência dos sábios, as deliberações 
das reuniões populares, a prespicacia 
dos legisladores e os conselhos dos go
vernantes, sem que haja causa nos 
tempos actuaes que mais intensamenle 
prenda o espirito humano.

Por esta razão, quanto em prol da 
Egreja e da salvação commum dos ho

ra voraz, mais d’uma vez condemnada 
pelo juizo da Egreja, mas de continuo 
exercida, sob esta ou aquella forma, por 
homens sedentos de lucros. Para cumu
lo de tudo isto, apparecem o monopolio 
do trabalho e os vários ramos de com- 
mercio tornados a partilha d’um peque
na numero de ricos e opulentos, que 
assim impõem um jugo quasi servil á 
innumeravel multidão dos proletários.

Como remedio ao mal, os socialistas, 
instigando a inveja dos pobres contra os 
ricos, pretendem seja supprimida a pro
priedade dos bens privados, se tornem 
communs a todos os haveres de cada 
um, e se deponha a sua administração 
nas mãos das municipalidades ou do 
Estado. Por esta transferencia da pro
priedade e esta repartição egual das ri
quezas e commodidades entre os cida
dãos, promeltem eiles a extineção radi
cal dos males que em nossos tempos 
agitam a sociedade. Similhante tbeoria, 
porém, longe de pôr flm ao conflicto, 
seria em prejuízo dos operários, se 
algum dia se viesse a realizar. E’ 
soberanamente injusta, pela violação 
que produz nos direitos legítimos dos 
proprietários, pela desnaturalisação le
vada ás funeções do Estado, pela desor
dem profunda com que abalaria o edi
fício social.

Em verdade, como é facil de inten
der, a razão intrínseca do trabalho por 
lodo aquelle que exerce uma arte lu
crativa, o flm immedialo a que aspira 
o trabalhador, é conquistar um bem 
que possuirá como proprio, como coisa 
que lhe pertença; porque se põe ao ar
bítrio d’outrem as suas forças e indus
tria, não tem outro intento que obter os 
necessários recursos para prover á sua 
sustentação e demais necessidades da 
vida, e espera de seu trabalho, não só 
o direito ao salario, mas ainda um di- 
'reito reslriclo e rigoroso de fazer d’el- 
jle o uso que melhor lhe pareça. Se com 
.a reducção das despezas consegue fa- 
'zer algumas economias, e para conser-
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vação d'ellas as emprega na acquisição 
d’um campo, é da maior evidencia que 
esse campo outra coisa não é que o sa- 
lario transformado: o immovel assim 
adquirido será a propriedade do artis
ta pelo mesmo titulo que a própria re
muneração de seu trabalho. Mas quem 
não vê que n’isso mesmo consiste pre
cisamente o direito de propriedade mo
biliaria e immobiliaria? A conversão pois 
da propriedade privada em propriedade 
collectiva, tam preconisada pelo socia
lismo, não teria outro efleito senão tor
nar mais precaria a situação dos ope
rários, retirando-lhes a livre disposição 
de seus salarios e destruindo-lhes d'um 
só golpe toda a esperança e possibili
dade de augmentar o património e me
lhorar de situação.

Mas, e parece isto ainda mais grave, 
está o remedio proposto em flagrante 
opposiçao com a justiça, porque a pro
priedade privada e pessoal é de direi
to natural para o homem. Com eífeito, 
ha n’este ponto notabilíssima diferença 
entre o homem e os animaes destituí
dos de razão. Estes não se governam 
por si mesmos; são dirigidos e gover
nados pela natureza, mediante um du
plo instincto que ora lhes conserva sem
pre a actividade prompta e lhes desin- 
volve as forças, ora lhes incita e deter
mina ao mesmo tempo cada um de seus 
movimentos. Um primeiro instincto os 
leva á conservação e defensa da vida 
própria, um segundo á conservação daj 
especie—duplo resultado que elles fa
cilmente obtéem pelo uso das coisas 
presentes, postas ao seu alcance; nem 
de mais seriam capazes, sendo apenas 
movidos pelos sentidos e pelos objectos 
particulares percebidos pelos sentidos.

Mui diversa é a natureza do homem. 
N’elle reside plena e perfeita a virtude 
da natureza sensitiva, e por isso, não 
menos que a esta, lhe é concedido go
zar dos objectos physicos e corporeos 
No emtantO; a vida sensitiva, embora 
possuída em toda a plenitude, não só 
não abrange toda a natureza humana, 
mas lhe é inferior e feita para dar-lhe 
obediência e andar-lhe sujeita. O que 
ha mais nobre em nós, nos faz homens, 
e nos distingue essencialmente do bru
to, é a razão ou a intelligencia. Por 
essa prerogativa importa reconhecer no 
homem não só a faculdade geral de 
usar das coisas exteriores, mas além 
d’isso o direito estável e perpetuo de 
possuir tanto as que se consomem pelo 
uso, como as que permanecem depois 
de nos terem servido.

Melhor se descobre esta verdade, se 
mais fundo investigarmos a natureza 
humana. O homem com o poder da sua 
intelligencia abrange um sem numero 
de objectos; ajunta às coisas presentes 
as futuras, e as relaciona entre si; é 
senhor de suas acções; demais, sujeito

á lei eterna e sob o poder de Deus que 
providencialmente rege as coisas, é, 
para si mesmo, de certo modo, a sua 
lei e a sua providencia, d’onde vem ter 
o homem o direito de escolher as coi
sas que julga mais aptas ao seu fim, 
tanto no presente como no futuro. Con
seguintemente, cumpre-lhe exercer do
mínio não só nos fructos da terra, mas 
ainda na mesma terra, que elle vè des
tinada a ser, pela fecundidade que en
cerra, a sua fornecedora pelo tempo 
adeante. As necessidades do homem são 
como de perpetua exigencia: satisfeitas 
hoje, vêmol-as amanhã com nova força. 
Importa pois que a natureza tenha con
cedido ao homem um elemento estável 
e permanente, adequado a perpelua- 
mente lhe ministrar os recursos, e este 
elemento não podia outro ser que a mes
ma terra com a sua prerogativa de pro
duzir.

E não se attribua isto a providencia 
do Estado, pois é o homem anterior ao 
Estado, e antes que houvesse Estado já 
elle tinha recebido da natureza o di
reito de viver e proteger sua existên
cia. Não se opponha também á legiti
midade da propriedade privada o facto 
de ter Deus entregue á terra a fruição 
de todo o genero humano: Deus não a 
concedeu aos homens para que a pos
suíssem todos promiscuamente; não 
marcou parte a nenhum homem em 
particular, mas quiz deixar a delimita- 

[ção da propriedade á industria huma
na e âs instituições dos povos.—Além 
d’isto, embora dividida a terra em pro
priedades particulares, não deixa de 
servir â utilidade commum de todos, 
attendendo a que ninguém ha que não 
seja alimentado pelo que produzem os 
campos. Os que não teem bens sup- 
prem-nos pelo trabalho; bem se póde 
pois affirmar, com toda a verdade, que 
o trabalho é o meio universal de pro
ver às necessidades da vida, quer este 
se exerça n’um immovel proprio, quer 
n’uma arte lucrativa, cuja remuneração 
não se aufere senão dos múltiplos pro- 
ductos da terra, nos quaes é transfor
ma vel.

D’onde mais uma vez se conclue que 
a propriedade privada é plenamenle 
conforme á natureza. Produz, pois, a ter
ra em abundancia aquellas coisas que 
são necessárias para a conservação 
da vida do homem, e mais para seu 
aperfeiçoamento, mas esta producção 
pende essencialmente da cultura e cui
dado do homem. Ora quando este con
some os recursos de seu espirito e o 
trabalho de seu corpo na acquisição 
dos bens da natureza, nada mais faz 
que applicar a si mesmo, por assim di
zer, a porção da natureza corporea que 
cultiva, na qual deixa como impresso 
um certo cunho de sua pessoa, de mo
do que esse bem serà com toda a jus-: 

tiça d’oràvante possuído como proprio, 
sem que ninguém, de qualquer sorte, 
possa violar o seu direito.

E’ tam manifesta a força d’estas ra
zões, que produz notável assombro, 
que certos mantenedores de velhas 
opiniões encontrem que lhes retorquir, 
concedendo sem duvida ao homem par
ticular o uso do solo e os fructos dos 
campos, mas recusando-lhe o direito 
de possuir na qualidade de proprietário 
esse solo em que edificou, essa porção 
de terra por elle cultivada. Não veem 
pois que despojam d’este modo o ho
mem do fruclo de seu trabalho, porque 
emttm esse campo, habilmente revolvi
do pela mão do cultivador, mudou lo- 
talmente de natureza. Era bravio e es
téril, e eil-o arroteado e fecundo: o 
que o melhorou é inherente ao solo e 
tam intimamente confundido com elle 
que fóra em grande parle impossível 
fazer a separação. Poderá pois a justiça 
consenlír venha um estranho altribuir- 
se esse torrão fertilisado com o suor da 
quem o cultivou? Do mesmo modo que 
o eífeito segue a causa, é justo que o 
fruclo do trabalho pertença ao trabalha- , 
dor. Com razão pois a universalidade 
do genero humano, sem attender à opi- ‘ 
nião contraria d’um pequeno grupo, re- , 
conhece, considerando atlentamente a 
natureza, que nas suas leis reside o pri
meiro fundamento da repartição dos bens 
e das propriedades privadas; com razão 
o costume de todos os séculos consa
grou uma situação tam conforme à na
tureza do homem e à vida tranquilla e 
pacifica das sociedades.—Por seu lado, 
as leis civis, que quando justas acham 
seu valor na lei natural, confirmam este | 
mesmo direito e o protegem pela força. 
—Emfim, a auctoridade das leis divinas 
vem-lhe dar saneção, prohibindo, sob 
pena gravíssima, o proprio desejo de 
possuir os bens alheios. Não cubicarás 
a mulher do teu proximo, nem a sua 
casa, nem o seu campo, nem a sua ser- í 
va, nem o seu boi, nem o seu jumento, 
nem coisa alguma que lhe pertença (1).

(Conlinúa),

DUAS CONCLUSÕES
DO

Congresso C n t h o1 i o o 
<lo Bra^a

Congresso Calholico uliimamenle 
celebrado, reconhecendo a neces
sidade de proteger eíflcazmenle a

(1) Non concupÍMM uxorem proximi luif 
non domum, non agrum, non ancillam, non 
bovem, non atinum, et universa quce illius 
sunt. Deut. V, 21.
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imprensa calholica para salvar a socie
dade porlugueza do cataclismo que a 
ameaça, votou duas importantes con
clusões sobre este assumpto tão mo
mentoso.

São as seguintes:
«0 Congresso vota a necessidade de 

sustentar e melhorar os jornaes calho- 
licos de modo que sejam procurados e 
lidos por todas as classes sociaes, le
vem ao seio d’ellas os bons princípios 
e combatam os erros tào diíTundidos e 
tão perniciosos á ordem social.»

<0 Congresso reconhece e affirma 
que o meio mais apto para evitar as 
más leituras e propagar as boas é in
questionavelmente a formação d’asso 
ciaçòes, sugeitas á direcção dos Ex.mos 
Prelados, que tenham por fim subven
cionar a imprensa calholica por fórma 
que possam ser dislribuidos gratuita
mente periódicos catholicos por bote
quins, hotéis, clubs, prisões, casas de 
correcção, etc. etc.»

Na verdade as cousas vão mal e os 
acontecimentos precipitam-se por ta) 
fórma que parece estar eminente um 
desenlace faial.

A grande maioria da nação é inques 
tionavelmente calholica, porém infeliz
mente os catholicos temos feito muito 
pouco em comparação com o muito que 
podíamos e devíamos fazer.

A revolução medra a olhos vistos, 
os seus orgãos bem patrocinados e bem 
pagos campeam por, toda a parle, le
vando ao seio das famílias os princi 
pios subversivos da ordem social de 
mistura com a irreligião e a immorali- 
dade.

Ora a indiíTerença deante do inimigo, 
não é só covardia, é um crime. Não é 
culpado só o que trabalha para desmo- 
ralisar o indivíduo e subverter a socie
dade, é o egualmente o que podendo e 
devendo impedir não impede.

Até que ponto nos levará a onda re 
volucionaria conjeclura-se facilmente 
pelos últimos acontecimentos que te
mos presenceado no nosso paiz bem 
digno de melhor sorte. E a causa prin
cipal é a imprensa má.

Compenetremo-nos pois do nosso de
ver, façamos guerra sem tréguas ao 
jornalismo impio, ao jornalismo immo- 
ral, ao jornalismo revolucionário. Guer
ra não o alimentando com o nosso di
nheiro, guerra protegendo efilcazmente 
a imprensa catholica por todos os meios 
legítimos para ella não digo só contra
balançar, digo mais, neutralisar as per
niciosas consequências da imprensa má. 
Concorrer para a sustentação do jorna
lismo mau é sempre um crime, mas no 
momento actual é mais que um crime, 
é uma monstruosidade.

Custa até a crer que haja quem não 
comprehenda estas verdades.

Estou convencido de. que a imprensa

catholica, ha de corresponder á con
fiança que n’ella depositamos, ha de 
esforçar-se quanto em si couber, por 
combater o mal que tanto se tem alas
trado, ha de, cerrando as suas liteiras, 
unir-se entre si e aos seus Prelados 
para com elles luclar em prcl da reli
gião, da moralidade, da Egreja e da 
nossa patria estremecida.

Os jornalistas catholicos são lambem 
porluguezes. E ao contemplar a patria 
em perigo, o estrangeiro com olhos de 
cobiça sobre parte das nossas ricas 
possessões, as armas portuguezas en
vergonhadas pela derrota que soíTreram 
do gentio, a revolução cada vez mais 
audaciosa, qual será o portuguez que 
não esqueça mesquinhos interesses, que 
não ponha acima de tudo a religião e 
a patria?

Padre J. Mariz.

APPELLO
pnr/i uma peregrinação n 

Roma por ocscuiMÍtio <!• tri- 
centcnario cie H. Luiz Gon
zaga

nobre Sociedade da Juventude 
Catholica Italiana proclama com 
todo empenho a conveniência, 

quasi necessidade, d’uma peregrinação 
internacional composta principalmenle 
de Jovens, por occasião do tricentenário 
do passamento do Anjo da Mocidade, S. 
Luiz Gonzaga. Ao appello d’aquella be- 
nemerita aggremiação tem respondido 
a juventude de diversas nacionalidades 
e na vanguarda de lodos os estrangeiros 
que se propõem fazej a piedosa roma
gem á Cidade Eterna, estão collocados 
jovens catholicos da França. E' de crer, 
segundo as noticias chegadas, que se
ja imponente a manifestação de fé e de 
devoção a S. Luiz, que com tanto ardor 
alli se prepara para o proximo setem
bro, epocha lixada pelo Conselho Su
perior da Sociedade da Juventude Ca
tholica Italiana para a realisação da 
grande peregrinação, que será formada, 
como acima disse, com elementos de di
versas nacionalidades.

Em Portugal também se preparam al
gumas manifestações solemnes em ho
menagem ao Patrono especial da Juven
tude. Uma d’ellas é a «Peregrinação 
Espiritual» ao tumulo do Santo, para 
a qual já se acham inscriplas muilas 
pessoas. Porém quando as outras na
ções, principalmenle as nossas irmãs 
na fé calholica, não se limitam a estes 
actos, mas afrontando os obstáculos, 
enviam as suas embaixadas a Castilho- 
ne, onde o Santo veio á luz do mundo 
e a Roma, onde a sua alma candidissi- 
ma voou ao Paraíso, só Portugal, o rei

no fidelíssimo, ficará indiíTerente, sem 
mandar lambem elle a sua embaixada 
áquelles logares celebres pela presença 
do Angélico Joven? Não ha de aprovei
tar o favoravel ensejo que lhe offerece 
esta daia solemne para, por meio dos 
seus emissários, chamar a protecção 
valiosissima de S. Luiz Gonzaga sobre 
essa geração de jovens que ahi está 
infelizmenle tão degenerada da fé e dos 
costumes dos seus avós, e prognosti
cando um futuro mais ou menos proxi
mo de calamidades para a nossa pobre 
patria?

Eu não me atreveria, teria mesmo 
receio de vir a estas horas levantar a 
minha voz debil e sem nenhuma auctori- 
dade para bradar aos porluguezes e em 
particular á amada juventude: A Roma! 
Ao tumulo de S. Luiz Gonzaga!... Po
rém o que de motu proprio não ousa
ria, venho agora fazer, por que muitas 
reclamações o exigem e pessoa auclo- 
risada, cujos desejos devo satisfazer, 
como se fossem ordens, estima ver a 
Nação Porlugueza representada na Pe
regrinação inlernacional. Faço portanto 
ó que se me ordena. E como não me 
acodem á mente termos capazes de en
carecer dignamente este bello acto de 
fé calholica, qual vem a ser n’estes 
lempos uma peregrinação de jovens a 
Roma com o devoto intuito de venerar 
as relíquias do Santo, que, pela santi
dade da sua vida, se tornou o Modelo 
;da mocidade e o seu especial Patrono, 
vou transcrever textualmente o caloro
so appello que a supra mencionada So
ciedade da Juventude Catholica dirigiu 
ao mundo calholico com data do l.° de 
janeiro do corrente anno. Eil o:

A Sociedade da Juventude Catholica de 
Italia a todos os Jovens seus confra
des do orbe calholico

0 novo anno trouxe-nos o tricentená
rio do transito do Angélico Luiz Gonza
ga. Por toda a parle se fazem prepa
rativos para celebrar dignamente este 
jubileu do'Patrono especial dos jovens.

A juventude Catholica de Italia, não 
podendo Gear indiíTerente deante d’estas 
demonstrações, tem a honra de se pôr 
á frente do movimento.

Convencidos de que é unicamente 
sob o estandarte da Cruz e sob a pro- 
lecçào da Tbiara que se aílirma a ver
dadeira fraternidade dos povos, nós 
queremos aproveitar esta occasião para 
organisar uma crusada paciQca da mo
cidade catholica; porisso vos convoca
mos a Roma em phalanges numerosas 
para um acto publico de fé e de pie
dade; esperamos encontrar-vos no pro
ximo mez de setembro, ao redor do 
sepulchro glorioso de S. Luiz Gonzaga 
e junto da inabalavel rocha do Vaticano: 
A vossa presença contribuirá a dar mais
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A Roma! para receber os luminosos 
e sublimes ensinamentos e as bênçãos 
fecundas do augusto Leão XIII, o doce 
e invencível Vigário de Chrislo, do Sal
vador Jesus, Amigo da juventude e Li
bertador dos povos.

0 nosso amantíssimo Pontífice anteci
padamente jubila e se consola com o 
pensamento de ver em breve a seus 
pés a mocidade catholica de todas as 
nacionalidades, unida pelos vínculos da 
caridade christã.

Desde jà, escrevamos em nossos co
rações estes gritos de mutuo consenso, 
que teremos o gosto de repetir ao de
pois juntamente:

A Deus nossa fidelidade!
A S. Luiz nossas homenagens!
4’ Egreja nosso amor!
A Leão XIII nossa dedicação filial e 

invencível!
0 presidente honorário da peregri

nação, Gaspar, Cardeal Mermillod, Bis
po de Lausanna e Genebra. Guilherme 
Alliata, presidente geral. Francisco de 
Angelis, secretario geral.

Tal é o enthusiastico appello que a 
Soeiedade da Juventude Catholica Ita
liana dirige aos jovens seus irmãos das 
outras nações e conseguintemente aos 
jovens do fidelíssimo Portugal.

Prouvera a Deus que este appello 
achasse echo nos corações dos nossos 
patrícios e, se não uma peregrinação 
numerosa, ao menos pudesse ir a Roma 
uma importante commissão a represen
tar a mocidade d'esta nação, afim de 
impetrar junto do Tumulo do Seu Pa
trono Especial abundantes graças e re
ceber aos pés do Vigário de Christo os 
conselhos preventivos e salvadores.

Embora a peregrinação deva ser com
posta de jovens leigos principalmente, 
podem todavia tomar parte n’ella tam
bém os clérigos e não são excluídos 
d’ella as pessoas de todas as edades e 
condições.

Se alguém quizer corresponder ao 
sobredito appello, pede-se o especial 
obséquio de o participar o mais breve 
possível ao abaixo assignado, que op- 
portunamente darà todos os esclareci
mentos relativos á peregrinação.

Porto, 1 de maio de 1891.

Padre Illidio José Vieira da Costa.

(Direcção: Rua de S. Bento da Victo- 
ria, 52.)

lustre, mais força e valor a esta mani
festação.

Sobre o sólo sagrado de Roma, ao 
pé dos monumentos da nossa fé, à som
bra dos principaes santuários, faremos 
a renovação dos nossos juramentos de 
nos mostrarmos sempre verdadeiros 
soldados de Jesus Chrislo, animados 
d’um ardor generoso no bom combate.

Junto das relíquias do Santo Modelo 
da juventude, com as mais fervorosas 
e unanimes orações obteremos da sua 
intercessão graças mais abundantes; 
retemperar-nos-hemos no amor da vir
tude e no fervor no serviço de Deus; 
hauriremos em presença d’estas reli
quias virginaes a pureza do coração e da 
alma, sem a qual são vãos os nossos 
esforços e com a qual nos tornaremos 
sempre dignos de servir a Causa Sagra
da de Deus.

Aos pés do Augusto Chefe da Egreja 
testemunharemos o nosso affecto inven
cível á Causa Sagrada de Deus, nossa 
filial aífeição, nossa dedicação incondi
cional e sem limites ao nosso primeiro 
Pae e Chefe amantíssimo, escutaremos 
os ensinamentos de sua bocca infallivel, 
consolal-o-hemos nas suas tristezas, 
promettendo-lhe mostrar-nos, assim na 
vida publica como na domestica, filhos 
seus empenhados em seguir a sua di- 
recção.

Nós colheremos como fructo da nos
sa piedosa peregrinação uma religião 
mais profunda, mais pratica e mais 
conforme às promessas do Baplismo; re
gressaremos aos nossos lares com mais 
coragem e melhor armados para as lu 
ctas que lemos a sustentar contra os 
inimigos da Egreja e das nossas almas.

Jovens Calholicos do mundo inteiro! 
correspondei ao nosso convite cordeal 
e instante; multiplicae vossas fileiras, 
altrahi vossos companheiros e amigos, 
fazei-vos os apostolos d*esta peregrina
ção. Todos os círculos calholicos, todas 
as conferencias de caridade e asso
ciações de qualquer genero trabalhem 
para o bom exito d'este nobre desí
gnio, recommendado com empenho no 
seu Breve pelo nosso pontífice e Pae. 
.Mostremos ao mundo admirado o vigor 
christão n’uma mocidade crente e ina
cessível às doutrinas perversas, n’uma 
mocidade que comprehende esta Bem 
avenlurança ensinada pelo Salvador:

Bemaventurados os puros decoração, 
porque elles verão a Deus.—A piedade, 
diz o Apostolo, é ulil para tudo: ella 
tem a promessa da vida presente e a 
da eternidade.

A Roma, pois, juventude catholica! 
a Roma! para prestar ao heroico Luiz 
Gonzaga a homenagem da nossa fé, da 
nossa piedade e do nosso culto.

A Roma! para aílirmar a união de nos
sas almas e dos nossos corações, a des
peito de todas as divisões nacionaes.

Aos jornaes calholicos se roga o fa
vor da transcripção d’este appello.

PARA A HISTORIA
uando a imprensa divulgou que a • 
doutrina de dois lentes de Coim- -5 
bra não fôra considerada ortho- 1

doxa pela Sagrada Congregação do San- 1 
cio Ofiicio, e que os dois lentes se 
submetteram às decisões da referida i 
congregação, a nossa alma exultou de | 
vehemente jubilo ao vel-os collocarem- 
se digna e honrosamente ao lado de j 
Fénelon e Bossuet, cuja submissão os 3 
nobilita mais que o singular talento J 
que n*elles admiramos. <

Foi para nós pçis inexplicável an- j 
guslia vermos no Primeiro de Janeiro, i 
de 3 de maio, publicado o que vai í 
ler-se: f

Sr. redactor do « Primeiro de Janeiro*: í

Constando-nos polo jornal francez f 
«L’Univers», de 28 d’abril de 1891, I 
que a S. C. do Santo Officio mandou 3 
inserir alguns dos nossos escriptos no $ 
Index dos livros prohibidos com a clau- j 
sala Auctores laudabiliter se subjecerunt, 1 
recorremos ao seu muito lido e bem ] 
conceituado jornal, para dar publicida- j 
de á seguinte carta, que, em 16 de fe- $ 
vereiro do anno corrente, dirigimos, pe- 2 
las vias competentes, ao em.“° sr. car- 1 
deal Vannutelli, Pro-Nunoio em Lisboa: 5

Em.®0 e rev.“° sr. J 

Nós abaixo assignados, clérigos pres- j 
byteros e lentes da Faculdade de Theo- ! 
logia da Universidade de Coimbra, sup- j 
plicamos a vossa eminencia que nos 1 
conceda a honra e mercê de acceitar a 
seguinte declaração que fazemos espon- I 
taneamente, por nossa livre vontade, I 
com o fim de esvaecer quaesquer duvi- l 
das que possam existir sobre a orthodo- 
xia das nossas crenças e a pureza dos ] 
nossos sentimentos catholicos. i

Havendo-se suscitado na imprensa í 
uma lamentável controvérsia a respeito 
da Faculdade de Theologia, de que so
mos humildes membros, tomámos parte 
na discussão publicando escriptos, em 
que procurámos defender as immunida- 
des e isempçÕes da corporação a que 
pertencemos, e sustentar os legítimos 
direitos do governo portuguez sobre a 
nossa Universidade, fundando-nos espe
cialmente no Breve Apostolicae Seais, 
dirigido a el-rei D. João III em 12 de 
fevereiro de 1539, nas disposições cor
relativas do concilio de Trento e nos 
estatutos por que esta Universidade se 
rege desde o século XVI.

Nunca, porém, foi intenção nossa, 
nem podia sel-o, negar ou pôr em du
vida a suprema auctoridade da Egreja 
no que respeita ao ensino da doutrina 
catholica, em assumptos de fé, de mo
ral ou de disciplina ecclesiastica, dou
trina esta que aprendemos a defender 
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e sustentar na Faculdade de Theologia 
a que nos honramos de pertencer, e que 
no exercício do magistério temos sem
pre professado e queremos continuar a 
professar.

E para que a tal respeito não reste 
duvida alguma, aqui declaramos peran
te vossa eminencia que professamos os 
dogmas ensinados pela Santa Madre 
Egreja, reprovamos o que ella reprova, 
e reconhecemos, acatamos e defende
mos todos e cada um dos direitos e pre- 
rogativas que competem ao Summo 
Pontífice, aos ordinários diocesanos e a 
quaesquer outras auctoridades ecclesias- 
ticas, ás quaes nunca recusámos nem 
recusaremos a obediência que lhes de
vemos, como sacerdotes catbolicos.

Infelizmente, eminentíssimo senhor, 
a discussão em que nos empenhámos 
nem sempre correu plaeida e serena; 
tornou-se por vezes apaixonada e vio
lenta, e pela nossa parte confessamos 
que na ardência do debate usámos de 
linguagem immoderada, sem o proposi- 
to de offender. Pedimos perdão da nos
sa falta e retiramos de boa mente todas 
as expressões offensivas, que involunta
riamente tenhamos empregado contra 
quem quer que seja. E bem assim re
provamos, como filhos obedientes da 
Egreja catholica, quaesquer erros dos 
nossos escriptos, e só mantemos as ver
dades que n’elles affirmainos.

Por ultimo, pedimos a vossa eminen
cia que se digne depor aos pés de Sua 
Santidade os nossos protestos de since
ra e completa adhesão á doutrina ca
tholica, e da rnais profunda veneração 
e respeito pelo Supremo Hierarcha da 
Egreja.

Deus guarde a vossa eminencia re
verendíssima. Coimbra, 16 de feverei
ro de 1891. Em.“° e rev.ra’sr. cardeal 
Vincenzo Vannutelli, Pro-Nuncio Apos- 
tolico em Lisboa.

Manuel dti Azevedo Araújo e Gama 
José Maria Rodrigues

E’ obvio que no penúltimo período 
d’esta carta não reconhecemos em nos
sos escriptos a existência d'erros con
trários á doutrina catholica. Como, po
rém, espíritos mais esclarecidos pode
riam descobrir o que escapava (e ainda 
agora escapa) á nossa eomprehensão; e 
como, por outro lado, o magistério in- 
falliyel da Egreja, ao qual sempre nos 
considerámos subordinados, poderia de 
uma forma solemne e authentica con- 
demnar algumas proposições contidas 
nos livros alludidos, era dever nosso, 
como homens e como catholicos, admit- 
tir a possibilidade de erros e declarar
mo-nos dispostos, como ainda hoje o 
estamos, a retractal-os.

Não se tendo, porém, realisado ne
nhuma das hypotheses acima previstas, 
continuamos a manter e sustentar todas 

catholica, na vida do povo, da família 
e do indivíduo.

Em França preponderou o regalismo, 
que levou Bossuet ao portal da here
sia, em que não chegou a pôr os pés; 
mas o movimento da sciencia catholica 
n’este século, principalmente o movi
mento conciliar desinvolvido depois da 
revolução de 1848 e approvado pelo 
Papa em suas decisões, veio dar o 
golpe de graça a essa mascarada here-

e cada uma das proposições doutrinaes 
contidas nos livros incriminados, porque 
as consideramos todas verdadeiras»

Pela publicação d’estas linhas se 
confessam reconhecidos os
Coimbra, 1 de maio 

de 1891
De v., etc.

Manuel de Azevedo Araújo e Gama 
José Maria Rodrigues

Addicionamos ás palavras exaradas sia, precisamente onde ella mais vigo- 
no Primeiro de Janeiro as d'um jornal rara e inquietara a Egreja.
lisbonense, indicadoras da desastrada Os Rv.** Theologos, que deveriam 
direcção applicada pelos dois lentes a ver terem as suas proposições offendido 
uma questão infeliz, que, se a ninguém o sentimento catholico genuino pela 
honra, a elles certissimamente os des- crueza, com que foram emittidos na 
honra. famosa Memória, lida pelo Lente de

Chamamos a attenção dos Rv.mMr Vespera da Factàdade de Theologia pe~ 
Theologos, Lentes da Faculdade de rante o Conselho Superior de Instrucção 
Theologia, diz a Naçào, para os cinco PuMíca» de companhia com os seus 
artigos publicados pela—A ActuafúíadeJadherentes, tacítos ou confessos, mar- 
—do Porto nas folhas de 5 a 9 do cor-lcham por um caminho contraposto ao 
rente, com o titulo, intencionalmente 
injurioso — A Raposa Vermelha. — E' 
tudo uma enfiada de sophismas, de in- 
vectivas e injurias contra o Ein.rao Pro
nuncio de S. Sanctidade; é a arrasta- 
ção, pela lama da descrença, de todos 
os dígnatarios da Curía Romana, não 
escapando o mesmo nosso grande Pa
pa! E tudo é uma pretensa defeza dos 
dois Rv.m01 Theologos, porta-vozes da 
Faculdade!

Accresce-nos um reparo. Estes dois 
Theologos enviaram a sua declaração 
hostil a quem? A um jornal liberal! 
Mau signal! Mau signal! Dir-se-ia que 
nenhum jornal fiel lhes acceitaria o 
acto de revolta.

Em face de tal situação os dois 
Theologos devem declarar se acceítam 
tal defeza, ou se estão inspirados do 
veneno liberaleiro para, em sua estra
nha obcecação, entrarem na corrente 
do liberalismo, que tudo tem corrom- 
Sido e levado o paiz a esta vergonhosa 

errocada, filha da imbecilidade se- 
ctaria!

lisbonense, indicadoras da desastrada Os Rv.** Theologos, que deveriam 

movimento scientifico revindicador da 
genuidade das doutrinas catholicas e 
emquanto na França essas revindica- 
ções são sustentadas por todo o precla- 
rissimo Clero d’aquelle grande paiz, o 
regalismo foi á ultima hora anichar-se 
na Faculdade de Theologia, cremos e 
queremos crer só em ponto de discipli
na, que comtudo se liga com os prin
cípios da auctoridade doctrinal e con- 
ductora. Sem duvida acereditamos, que, 
se o Papa intervier dírectamente, os 
Theologos se submetterão pura e sim
ples e humilissimamente. Entretanto 
adoptam uma attitude incorrecta e re
volucionaria. Responder ás congrega
ções romanas com a recusa da obe
diência é um acto de indisciplina, que 
só em Portugal se póde dar. E já te
memos não se verifique aqui, na es- 
phera intellectual, já se sabe, o—Cor~ 
ruptio optimi péssima—Quem póde pre
ver os extremos, a que póde levar o 
orgulho?

Porque só o orgulho poderia aconse
lhar tão mal e segredar tão satanica- 

Nós teremos de nos occupar da ver- 
rina atrabilaria da Actualidade; entre
tanto vamos dizendo, que esta folha 
liberal, no sentido condemnado pela 
Egreja, não pode ter auctoridade entre 
fieis. Âquillo é uma torrente de de
turpação de factos e de douctrina, que 
cumpria aos defendidos rectificar, para 
que o defensor não viesse arruinar 
ainda mais uma causa arruinada.

Não temos hoje tempo para entrar 
em detido estudo do poder das Con
gregações romanas e em especial da 
do Index. Sómente diremos, que o des- 
preso, que por ella mostram os Rv.™05 
Theologos, vem dos restos do regalismo 
e jansenismo, que ainda por ahi andam 
a favorecer as doutrinas liberaleíras e 
os processos corruptores da governança, 
menosprezadora da acção divina, ou

mente aos ouvidos de tão respeitáveis 
ecclesiastícos e distinctos theologos.

0 regalismo, que tão inesperada e 
tão crua e tão desvendadamente se foi 
introduzir na Memória, está em perfei
to desaccordo com a doutrina correla
tiva predominante em todas as grandes 
escholaa catholicas e não conhecemos 
um só escriptor catholico de nomeada 
a quem se possa attribuir a ídéa da 
possibilidade de perfilhar a Memória, 
que foi o ponto de partida da discussão 
actual. Aquella «directa e exclusiva 
superintendência» do Estado na Facul
dade de Theologia, a pretenção d’essa 
superintendência tendente a injluir na 
educação siminarial, era bom para o 
tempo do descarrilhamento regalista, 
que se impoz, como attributo inherente 
ao poder real, convertendo-o no peor



126 0 PROGRESSO CATHOLICO XHI ANN0

doá dispotiamoa, que pretendia practi- 
camente dever a palavra do rei preva- 
lescer sobre a palavra do Papa o da 
Egreja na esphera da competência da 
Egreja e do Papa!

Os Rv."*'* Theologos desandaram o 
caminho feito, que nos libertou da in
consciente heresia regalista e vão indo 
tão longe que já adoplam os processos 
menos francos, e menos leaes do jan- 
senismo. A&issus abissum invocat!

Para nós a questão é de disciplina 
e de attitude catholica. Respeitamos a 
Faculdade e apreciamos os serviços, 
que ella tem feito á Universidade, Á 
juventude académica e ao paiz. Mas 
amicus Flato, sed tnagis arnica veritas...

A Nação não tem sido alvo da ca
ridade episcopal do Ex."10 Prelado de 
Coimbrwç mas como ella segue princí
pios e não homens, não póde deixar 
de prestar a sua humilde adhesão á au- 
ctoridade, hoje reforçada pela interven
ção do Em."0 Pronuncio e por urna 
provisão de uma congregação Romana, 
em todo o orbe catholico respeitada e 
acatada nos limites do seu poder disci
plinar e praticamente directivo.

Affirmamos pois mais uma vez que 
muito sentimos a attitude dos Rv.nwl 
Theologos da Faculdade de Theologia, 
que vieram augmentar a anarchia mo
ral, que tem levado o paiz á nogenta e 
pestilento derrocada em que versa mi
serável e desastradamente.

A.

de dizer em que paiz se deu o facto; 
o nome da cidade protestante, onde es
tavam os huguenotes; o nome do legado 
do Papa, e íloalmente a fonte límpida 
e pura, onde fôra beber tanta sabença 
histórica.

A occasião não era na verdade azada 
para tantas explicações. 0 navio balou
çava-se bruscamente no dorso das 
aguas, os estomagos resenliam-se for- 
lemente d’estes abalos pouco carinho
sos do oceano; e o illustre advogado, 
em um arranco de afílicção tremenda, 
depoz perante o respeitável tribunal 
aquelle jacto de sciencia histórica, ca
paz de commover até às lagrimas todos 
os conselhos de guerra do mundo!...

Vou tentar supprir as lacunas do 
abalisado defensor.

Reinava em França Philippe Augusto.
Já vê que citou de outiva.
Não se trata de uma cidade protes

tante, nem de huguenotes. Trata-se dos 
albigenses que, patrocinados por vários 
Senhores, entre os quaes se contava o 
Visconde de Beziers, encommodavam 
fortemente a Egreja e o Estado. Era 
necessário pois combatel-os por meio 
das armas, e para isso se organisou 
uma cruzada, a cuja frente se pôz Si 
mão, conde de Montfort.

Beziers era uma das cidades doml 
nadas pelos berejes. Contra ella mar
charam pois os cruzados, que a sitia
ram e tomaram no dia 23 de Julho de 
1209, sendo muitos dos seus habitantes 
sacrificados ao furor dos vencedores. 
Muitos auctores contemporâneos e al
guns testemunhas occulares, contaram 
o facto, mas nenhum se referiu á cele
bre resposta do legado do Papa.

Apenas Cezario, monge da Abbadia 
de Histerbacb, que distava do theatro 
da guerra duzentas léguas, deu conta 
do facto, acobertado por um vago— 
diz-se—; e ainda assim não o attribue 
ao legado do Papa, mas sim a Arnaud, 
abbade de Citeaux.

O caso foi depois reeditado por ou
tros escriptores, egualmente conscien 
ciosos que, para o tornarem mais odioso 
e escandaloso, substituíram o nome do 
Abbade Arnaud, pelo de Milan, legado 
do Papa!...

Eis aqui como se escreve a historia!...
Entretanto as palavras atribuídas ao 

legado do Papa, não foram pronuncia
das, nem podiam sel-o, em vista de 
como se passaram os factos. A presteza 
e impetuosidade do assalto não deram 
tempo a prévias consultas.

Durante o assedio fizeram os sitiados 
uma sortida, e um soldado cruzado, 
que se tinha adiantado até à ponte, 
cahio trespassado de fiexas. Em vista 
d’este ataque inesperado, os sitiantes 
cahem sobre a cidade, escalam os mu
ros, arrombam as portas, entram im
petuosamente na cidade, de envolta

SECÇÃO CR1TICQ-H1STORICA
O morticínio de Beziers

m um dos conselhos de guerra a 
bordo dos navios ancorados em 
Leixões, houve um senhor advo

gado que, a bem dos seus clientes, jul
gou a proposilo internar-se nos domí
nios da historia, e apresentar como 
facto hislorico o seguinte carapetão:

■ *N’uma das guerras de religião, tão 
frequentes nos séculos passados, fôra 
cercada pelos calholicos uma cidade 
protestante. Renderam-se os sitiados e, 
conforme os usos barbaros doesses tem
pos calamitosos, foram todos condem- 
nados á morte pelos invasores. Como 
na cidade tomada havia também muitos 
calholicos, perguntaram ao legado do 
Papa como os haviam de distinguir dos 
huguenotes. Matem nos lodos, respon
deu o aposlolico varão. Deus lá os se
parará.»

0 illuslre advogado, ao concluir, Q- 
cou muito satisfeito, julgando ter com 
este rasgo oratorlo, abalado os ânimos 
dos juizes, que tinham de julgar os re
voltosos de 31 de Janeiro.

Mas esqueceu-se o eloquente doutor 

com os agressores, e dão largas â sua 
vingança, matando todos que encontram.

Tiveram os chefes culpa nesta car
nificina? Testemunhas contemporâneas 
e presenciaes dizem que não.

Pedro de Vaux-Cernay diz que o as
salto foi dado sem consentimento dos 
chefes.

O Abbade Arnaud diz que os Ri- 
bauds (1) e outros soldados vis do 
exercito invadiram a cidade, sem espe
rarem as ordens dos chefes.

Guilherme o Bretão, e o Anonymo 
provençal altribuem aos aventureiros 
(truands) a iniciativa da carnificina, 
e isentam os chefes de toda a respon
sabilidade.

Eis pois a que fica reduzido o facto 
historico lembrado pelo illuslre advo
gado! E’ uma mentira, como outras 
muitas, lançada ao vento da publicida
de, sub a manhosa capa de um—diz-se 
—por um monge sem critério, talvez 
levado de má vontade contra o Abbade 
Arnaud. A mentira, diz o Conselheiro 
Bastos, é como a ferida que, depois de 
curada, pode ainda deixar cicatrizes.

E as mentiras contra o clero e a re
ligião tem a particularidade de deixar 
sempre essas cicatrizes. Por mais des
mentidas que sejam, ha sempre espl* 
ritos levianos e maus que, levados pelo 
odio a tudo que é religioso* as repetem; 
invariavelmente, procurando passal-as 
como ouro de lei.

Sirva de exemplo o facto, de que 
estou foliando, que o illustre doutor 
teve a coragem de apresentar perante 
um grave conselho de guerra, como 
um facto hislorico.

Reitor de Manoellos, 
José Victorino Pinto de Carvalho.SECÇÃO CRITICA

liberalismo e Socialismo 
ou a questão social em Portugal

(Continuação do n.® antecedente)

VII
Recapitulação dae tret negaçtet que condi- 

tuem o erro moderno—Ábturdot que d'ahi 
resultam—Abtur do radical, bate do syti* 
ma—Tendeneia dot eecriptoe desvairado* 
para o abeurdo.

e
BRRO moderno chamado indifle- 
rentemenle racionalismo, natu
ralismo ou liberalismo, dizíamos 
no principio com Donoso Cortez, é a 
pyramide monstruosa com que o orgu
lho do homem pretende escalar o cen 

como os tytans da fabula, para enthru- 
nisar no solio do Altíssimo a razão bu-

(1) Rib&ude. Homens de mau viver. No 
tempo de Philippe Augusto deu-se este nome 
a um corpo de soldados, que mais tarde se 
entregaram á libertinagem.
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mana, que fica sendo o unico Deus 
d’este mundo. Pois bem; essa pyrami- 
de, eil-a completa jà. Constituem-na 
tres negações radicaes, ou melhor, ires 
systemas denegações: o Protestantismo, 
que partindo da negação da Igreja che
ga a regeilar toda a religião revelada; 
o Philosophismo que, filho legitimo do 
principio lutherano, seguindo a mesma 
marcha, vae de negação em negação, 
gastando como lima surda todos os 
princípios da recta razão, até que em- 
ílm elimina a existência de Deus; o 
Monismo pantheislico, cuja ousadia at- 
tinge o paroxismo da loucura, pois que 
negando, contra toda evidencia, ser a 
razão humana contingente e limitada, 
não duvida altribuir-lhe todas as pre- 
rogativas da divindade.—Está realisada 
a ambição, o desejo supremo do orgu 
lho humano: o homem é Deus. Cumpre 
observar que esta proclamação da dei 
flcação do homem não é facto isolado, 
transitório e, portanto, sem consequên
cias praticas e duradouras. Não por 
certo: é o resultado d’uma elaboração 
lenta e systematica eflectuada logica
mente nos espíritos rebeldes; é a con- 
seqdencia rigorosa do principio lulhe- 
rano, que attribuindo a cada individuo 
em particular a prerogativa da infalli 
bilidade, fez com que o homem fosse 
irresistivelmente induzido a usurpar os 
outros attributos divinos. De facto, 
supposto como principio inconcusso que 
o homem é infallivel, pela mesma ra
zão deve ser santo, omnipotente e abso
lutamente independente.

Mas dirá algum: isto é absurdo.
Por sem duvida, é absurdo, é até 

o máximo absurdo a que se possa che
gar. £’ paroxismo da loucura e do 
absurdo o negar-se a Igreja, mãe de 
todas as nações modernas e cuja histo
ria portentosa enche desanove séculos; 
é cumulo do absurdo regeitar toda a 
tradição christã, formada pelo testimu- 
nho de milhares e milhares de homens 
respeitabilíssimos, de cem povos diver
sos; é cumulo do absurdo calcar aos 
pés brutalmente milhões e milhões de 
documentos históricos; é cumulo do 
absurdo insurgir-se contra o bom sen
so de todo o genero humano, contra 
os mais evidentes dictames da recta 
razão e negar a Deus, cuja existência, 
segundo a expressão de Chaleaubriand, 
é mais clara que a do sol; toca o auge 
da loucura edificar-se um systema phi- 
losophico, na apparencia grandioso e 
imponente, mas formado por um acervo 
de absurdos, qual mais descommunal e 
estupendo, como por exemplo: idênti
cos são o ser e o não ser; finito, limi
tado, contingente etc. significam o mes
mo que infinito, illimitado, necessário, 
isloé, o sim e o não devem considerar-se! 
como synonimos;—ha myriades e my-i 
riades de effeitos sem causa primor-' 

i dial, ou por outra, existe uma cidade 
immensa sem um primeiro elo, pode

> existir um rio sem nascente, lei sem 
; legislador, relogios sem relojoeiros, 
creaturas sem creador; o ser é filho le
gitimo do nada; da matéria bruta pro
cede naturalmente a vida, a intelligen- 
cia, a consciência, a virtude, o heroís
mo, o ingenho êtc.; o homem não é obra 
de Deus, pelo contrario quem creou 
Deus foi o homem!.1!

«E* na verdade prodigioso, escreve 
Gratry no seu tratado—De la Connais- 
sance de Dieu—e exclusivo da eschola 
dos atheus modernos o aferro desespe 
rado com que se entrincheiram no 
absurdo radical; afiirmam que é mis
ter transformar a lógica . e que esta 
transformação consiste principalmente 
na negação do principio de contradic- 
ção.» Por outro lado um dos chefes do 
positivismo, Edmond Scherer, famige
rado redactor du Temps e auctor dos 
Mdlanges de critique religieuse, publicou 
afoutamente o seguinte: Tem-se apode
rado fortemente do espirito moderno 
um principio novo devido a Hegel, prin
cipio pelo qual se demonstra que uma 
asserção qualquer não é mais verda
deira que a asserção contraria.

Isto quer dizer, tudo é relativo e são 
falsos todos os juizos absolutos. Facto 
capital da historia do pensamento con
temporâneo é esta descoberta do cará
cter relativo das verdades. Hoje em dia 
jà não ha entre nó$ nem verdade nem 
erro. <

E’ forçoso inventar outros vocábulos; i 
admitlimos até a identidade dos contra- < 
nos. Cifra-se a virtude moderna na to
lerância. 0 absoluto, isto é Deus, mor
reu nas almas. Quem o ressuscitará?» (1)

Eis ahi pois o absurdo puro estatuí
do em principio fundamental da razão i 
e proclamado como sendo a verdadeira * 
lei das inlelligencías, a nova orientação 
dos espiritos, da vida social e do pro
gresso. E, o que entristece sobre modo, i 
é quasi decisivo o seu triumpho. <Nào i 
obstante o absurdo radical em que se 
baséa, estamos sendo invadidos pelo; 
pestífero panlheismo hegeliano, escre-; 
via ha annos, Luiz Veuillot»—«ao si- • 
nislro clarão dos factos podemos desde 
jà comprehender como as formulas pan-! 
theisticas de Hegel teem peneirado in-; 
sensivelmente até as ultimas camadas 
do mundo humano.» (2) 0 chamado i 
credo novo, a sciencia d moderna, posi-1 
tivismo, evolucionismo, transformismo, i 
mytismo, humanismo, progresso indefi-i 
nido, são apenas a applicação pratica i 
dos absurdíssimos systemas philosophi- 
cos de Kant e Hegel, que Augusto ]

(1) Htgd d ZWjreZíanwme—citado por 
Gnthíin, p. 65.

(2) Lu príncipe» gtnirateur» du Libera- 
UtiM, por le R. P« At, p. 21»

s Comte, Littré, Taine, Renan, Vacherot, 
s Spencer, Schopenhauer etc. etc. se 
i teem empenhado em vulgarisar, assim 
como toda a imprensa maçonico-liberal.

Podemos dizer sem receio em pre
sença do estado actual dos espiritos no 
campo da descrença: Alli o absurdo 
vence, o absurdo reina, o absurdo im
pera e avassala tudo. Qual será a ex
plicação d'um successo tão estupendo?

«Existe entre a razão humana e o 
absurdo occulta aflinidade e estreitíssi
mo parentesco; une-os desde o peccado 
o laço d’um indissolúvel consorcio. 
Triumpha do homem o absurdo, por 
isso que está destituído de todo e qual
quer direito superior à razão humana, 
e esta, não vendo n’elle nem direitos 
nem pretenções, não acha no seu orgu
lho motivo nenhum para repellil-o. 
Muito ao contrario, o orgulho incita-a a 
acolher o absurdo, e a vontade acceita-o, 
compraz-se n’elle de boamente, como 
parto que é da sua aclividade própria: o 
absurdo é seu filho, seu verbo, o tes- 
timunho vivo do seu poder creador. 0 
crear é privativo da Divindade; ora o 
homem creando o absurdo, é Deus a 
seu modo, grangeia assim para si mes
mo as honras divinas. Seja elle Deus, e 
proceda como Deus, pouco imporia o 
modo. Que mais se pretende? Haja 
muito embora o Deus da verdade; elle 
é o Deus do absurdo, e lá no seu cam
po é independente e soberano como 
Deus. Adorando a obra da sua crea- 
ção e glorificando-a, a si mesmo se 
glorifica e adora. Eis a razão porque 
em se apresentando a verdade ao ho
mem, um primeiro movimento espontâ
neo o leva a negal-a; pois que negan
do-a, afUrma a sua soberana indepen
dência. Dado o caso que não possa ne
gal-a, guerreia-a a todo o transe, pois 
d’esl’arte pugna pela sua soberania. 
Vencedor, crucifica-a; vencido, foge; 
fugindo, julga subtrahir-se á escravidão, 
e crucificando-a, aífigura-se-lhe que cru
cifica o seu tyranno.» (I)

Eis ahi admiravelmente descripta a 
altitude do espirito rebelde para com 
a verdade, altitude a que Renan chama 
—desdem transcendental!

«E* o desdem uma exquisita e delicio
sa voluptuosidade que saboreamos a 
sós comnosco.» (2)

«A metaphysica de Platão, Descartes, 
Malebranche, Bossuel, Féneion, Leibnilz, 
Clarke, pode em verdade produzir certa 
illusão nos espiritos noviços. Admira-se 
como historia, mas como sciencia não 
se toma a serio.n (3)

Facil nos será agora conhecer a op- 
posição radical que existe entre o erro

(1J Donoso Cortes, livro III» pag. 92-93.
(2) Renan—de la mor ale, p. 188.
(3) Renan—Reoue du Deuz Monde», 15 

janrier 1860.
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sisuda, de 10 reis! Notas soltas? mas 
aquillo foi uma das mais vistosas alga
zarras da gente gazeteira. Que critério, 
que cordura, que saber, que primores 
de fina educação e alta conveniência 
social!

0 Patriarcha às feras! era o grito já 
estafado d’estes pimpolhos do libera
lismo de convenção, que bate em reti
rada fazendo cortezias á republica que 
avança. Ah valentes jacobinos, que 
pena chegue com um século d’atrazo, 
tresandando a bolorento, zelo tam ge
nuinamente liberal... e monarchico, se 
vos dá gosto!

*» »

Ahi pelos primeiros dias dtabril 
d*este anno, por uma tarde nevoenta 
e fria, pegava a gente em sua pacifica 
pessoa e acantoava-se sem escandalo 
de maior, numa burgueza carroagem 
de 2? classe, caminho de Braga.

Ia agradecendo a Deus, mentalmen
te, ter inspirado aos homens d’eslas 
eras tanta arte no confortable. Eis-me 
aqui moliemente recostado, acalenta
do, tirado serenamenle, machinalmen- 
te, inconscientemente, á guisa de sacco: 
que mais poderia desejar agora?

—Um sabio, só se fosse uma azinha 
de sabio, para regalo do espirito.

E meu dicto meu feito, ou antes fei
to d’estes nossos abençoados tempos, 
alli a quatro pés e meio de distancia 
um verdadeiro sabio, um sabio em car
ne e osso, mais osso do que carne, está 
visto; que a sciencia consome os tecidos 
molles.

E o sabio enluvado, embigodado co
mo um simples mortal, distinguia-se 
pela fronte precocemente encalvecida 
com o diuturno esfregar á cata de 
phantasticos xx, nem sempre condes
cendentes a se deixarem trocar em 
miúdos.

Chispas de sciencia e baforadas de 
fumo de toda a sua pessoa attrahiram 
fascinados dois satéllites, que vieram 
um após do outro gravitar no mundo 
d*elle, do sabio. Quadro muito para se 
ver e estudar.

Fallava o sabio, e os satéllites com 
leve e gracioso movimento de trepida
ção proseguiam na curva mais pura 
da approvação respeitosa, quasi reve
rente.

E não era para menos o caso, se 
Pires o sabio, porque este sabio era 
Pires, segundo deprehendi da conversa, 
sim, se elle aífirmava ou negava sem
pre categoricamente. Era uma espada 
de dois gumes a sciencia d’elle: as dif- 
flculdades não se entretinha em as 
desatar, cortava n’ellas como Alexan
dre. Um portento de saber e gentil 
destemor este Pires!

Entrou por Santo Thomaz como por

moderno e a verdade religiosa, e com 
quanta razão e prudência procederam 
os Summos Pontífices, declarando sem
pre, que a Igreja nem devia nem podia 
reconciliar-se com elle.

Estão os dois campos perfeitamente 
delimitados como o dia o é da noute. 
Os filhos da Igreja devem ser humil
des, submissos e amantes devotados 
da verdade, ao passo que os rebeldes 
são soberbos, renitentes e aferrados 
tenacíssimos á independencia; n’uma 
palavra, são similhantes aos anjos pre
citos que no seu orgulho, segundo af-i 
firma Bossuet, antes querem padecer 
eternamente os tormentos do inferno, 
comtanto que vivam independentes, 
que gozar as delicias inefáveis do reino 
da gloria, humilhando-se e servindo a 
Deus. Oh mysterio de maldade!!!

(Continaa)
P? J, A. R.

Notas soltas
i

Um Pire» »nl>io

alões captivos e notas soltas dis
pensam arte e não expõem nin
guém a perigo, salvo o êrro.

A perigo de partir o espinhaço ou 
desafinar a escala, bem intendido; que 
no mais não salvam sempre d’um tan- 
tinho de ridículo, as notas principal
mente.

G seja exemplo para o caso aquelle 
desastrado mestre Portunhas, das Pu- 
pillas do Senhor Reitor, na tentativa 
d’umas variações de trombone, se
gundo velhas reminiscências não sei se 
fidedignas, que tenho de ha muitos an- 
nos.

Ai aquella nota mofina, solta fóra de 
tempo, corrida, envergonhada, que li
ção a futuros Portunhas!

E comtudo, triste sina! só depois é 
que a gente se accorda do caso galho
feiro, tam magistralmente contado por 
Julio Diniz. Cá por mim até sou d’opi- 
nião que Portunhas ha de havel-os sem
pre, até á consummação dos séculos.

Ahi está por occasião d’aquella su- 
berba symphonia do Congresso Catho- 
lico em Braga:

Quanto flautista de má morte não 
provou dispor de péssima emboccadura 
soltando piadinha pigarrenta. Eis algu
mas d’essas mesquinhas fugitivas, co
lhidas ao acaso. Magras pavéas depois 
da ceifa estas minhas; se outros porém 
quizessem ajuntar da própria colheita, 
à fé que teriamos provisões para largo 
tempo.

Não faltando já no interramento ma
çónico do José Elias. Só sobre esse mo- 
tivO) que estendal pela imprensa mais 

sua casa (1), e achou tolice de marca 
maior pretender a estas horas pôr a 
caminho da philosophia thomisla a 
sciencia moderna.

Verdade seja que nao disse porquê, 
mas o porquê não anda nos hábitos de Pi
res, nem fazia nada ao caso. Baste saber 
que Pires assim o intende e pretende.

E posto n’este thema, conceituou 
proficientemente e profundamente acer
ca de homens e coisas da edade média: 
um poço de sciencia e competência en- 
cyclopedica o bom do Pires.

—Em todo o caso, fez respeitosa
mente o i.° satéllite, aquillo deve estar 
interessante, vistoso. Alem d’assistencia 
dos bispos, com suas vestes prelaticias, 
comparecem homens como D. J. de Sal
danha, F. Pedroso, P. Coelho, Conde de 
S., de mérito real e muitos recursos.

—Recursos, sim. E nisto incabeçou 
Pires não sei já que espirituosos dictos, 
e umas referencias de má lingoa, tam 
estafadas como tolas.

E disse tristemente com meus botões: 
estas coisas não as deve saber o sabio, 
já que o mexerico não é sciencia nem 
consciência. Ainda nisto estava, quan
do satéllite l.° fallou:

—Eh, eh, eh! Já lhe chamaram Fr. 
Francisco, não era?

Ao que aditou o outro satéllite com 
certa gravidade:

—0 que me parece é que é homem 
muito sabedor e formado em mathe- 
malica, não?

Por estas alturas da mathematica mi
rou de suslaio o sabio Pires as guias 
da bigodeira, puxadas á frente com 
gentil ademane, e involvendo os inter
locutores n’uns olhares de competência 
sábia e satisfeita de si, desatou o vouo 
pelas astronomias, trazendo á baila Biot 
e Cauchy e outros bicharocos do hu
mano saber de telhas a cima.

E aqui confessarei eu, que não só 
perdi de vista Pires n’este seu derra
deiro arrancar ao sublime scientifico, 
mas o assombro se me volveu calefrio 
coado até á medulla dos ossos.

E disse: Pires é um cumulo, um titan!
Quando ao apartar-nos reparei de 

relance, ainda elle expedia da calva 
incipiente uns fulgores scientificos bem 
bonitos; e os satéllites contra os mais 
vulgares elementos da mechanica ce
leste estacionavam absortos, semibo- 
quiabertos.

E d’alli fui, ou antes levaram-me a 
Braga, nem sei qual mais, se pasmado 
se atarantado. Não que tem isto a 
sciencia moderna, é como o vinho ca
pitoso—atordoa e ataranta a gente.

(1) «Entrara é modo de faltar. Pires 
não se offenderá se lhe disserem qne nnnoa 
via, nem pela lombada, as obras de poiso do 
Aquinatense. Julga d prforfc Oh manes de 
Comte e de Spencerl!
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Quem me dera a mim ser Pires, di
zia, para uma vez ao menos atarantar 
sem me atarantar. Como seria olympico 
mover sem ser movido, segundo o di 
cto: movens non tnovelur.

Que delicioso Pires! Pires de «mar
melada» já conheci, até dois por si* 
gnal; porém um Pires de sciencia como 
este... benza te Deusl

M. C.SECÇÃO NEGROLOGICA
JWm Estarreja falleceu, a 21 do pas- 

sado, a benemerita assignante do 
Progresso Catholico^ D. Maria Ma- 

xima de Mello. De nobre estirpe e mi
mosa dos bens de fortuna, soube dis
por-se para a eternidade com uma vida 
de exemplar virtude, formando de cada 
acção caridosa um degrau que a elevas
se ao seio de Deus. Quinze dias de pa
decimentos que lhe foram penitencia, a 
recepção em Viatico do Sacramento do 
amor, a devoção á Virgem Immaculada, 
de cujo habito se adornou para transpor 
o limiar da morada ultima, inspiram- 
nos a grata esperança de que o Deus 
das misericórdias a acolhesse na eterna 
paz, património precioso dos escolhi
dos.

Entretanto, oremos, oremos por ella, 
acompanhando no sentido lucto o espo
so contristado, a quem enviamos nosso 
pesame.

D. P.RETROSPECTO
Chronica

Portugal.—Novo ministério rege ago
ra os destinos da patria. E’ composto 
dos seguintes senhores:

João Cbrysostomo — presidência e 
guerra;

Lopo Vaz—reino;
Moraes de Carvalho—justiça;
Marianno de Carvalho—fazenda;
Julio de Vilhena—marinha;
Franco Castello Branco—obras publi

cas;
Conde de Valbom—estrangeiros.
0 due fará o novo ministério? Seja o 

futuro que o diga. Pelos antecedentes 
d'alguns ministros não ha razão para 
contarmos com grandes venturas. A sa 
gacidade innegavel do snr. Marianno 
pôde sustar por algum tempo o naufrá
gio das finanças, o que não é mais que

prolongar alguns dias a existência mi
serável d’um bote que se perde.

0 condido com a Inglaterra, apezar 
de recentes complicações em Massikes- 
se, onde as tropas portuguezas tiveram 
leves recontros com as da Companhia 
South África, parece em vesperas de 
conclusão. Os jornaes portuguezes an- 
nunciam que taes condidos, causados 
por desobediencia da companhia ás in
timações do gabinete de S. James, dis
porão em nosso favor a diplomacia bri- 
lannica. G1 isto porém um engano dos 
jornaes portuguezes. Embora a compa
nhia Qzesse um crime em face do direi
to internacional, a bandeira ingleza é 
pouco limpa para recusar-se a cobrir 
desveladamenle as torpezas da compa
nhia, e não é de certo para honra nos
sa que a armada ingleza concentra as 
forças nas aguas do sul d’África.

Nas camaras, reabertas em 30 de 
maio, o presidente do conselho exhibiu 
o programma ministerial, que é o se
guinte:

Seguir política accentuadamente libe
ral e tolerante; remover as didlculda- 
des financeiras do paiz; cuidar de me
lhorar a situação das classes laboriosas; 
modificar a lei da imprensa em sentido 
liberal; conceder indulto aos condemna- 
dos políticos.

ao departamento sem que elegessem 
deputados republicanos.

Os prelados que visitam o presiden
te, sendo ministros da verdade, não 
deixam de emiltir pensamentos de sin
gular alcance para instrucção de Car
not. Monsenhor Desprez diz-lhe: «A me- i 
lhor republica é aquella em que os ci
dadãos fogem de contendas e procuram 
ser cada vez mais virtuosos. Desejo, 
snr. presidente, para felicidade da pa- i 
tria e felicidade vossa, que esta saneia 
emulação se propague de dia para dia. 
e como a verdadeira grandeza moral 
consiste sómente no impulso do Evan- ; 
gelho, rogo-vos useis de vossa infiuen- i 
cia para que entre nós nada prejudique ! 
a do apostolado catholico». O snr. bis
po de Cahors afllrmou lhe «ser grande , 
respeitador da auctoridade, pois que 
era christão». «Permitti-me, disse Mon
senhor Renouard, bispo de Limoges, 
accrescentar que o clero limosino, fiel á 
sua divina missão, abraça com o mes
mo amor os interesses da religião e os 
da patria.»

Do illustre bispo de Tarbes ouviu as 
palavras seguintes: «Sentimos-nos feli
zes, eu e o meu clero, de saudar em 
vós um eleito da nossa querida patria 
e, ao mesmo tempo, o magistrado co
roado por Deus com um raio de sua so
berania pessoal. 0 que sobre tudo im
ploramos ao céo, é que nós, filhos to
dos d’uma mãe commum —a França, 
não tenhamos para ella mais que um só 
coração e uma só alma.

«D’uma tal harmonia, com efleito, de
pende todas as prosperidades e todas 
as glorias nacionaes. Só o espirito chris
tão, formado pelo respeito e o amor, t 
pôde enriquecer-nos d’esse thesouro, 
dotar-nos d'essa obra-prima moral, com- 
prehendida e sentida pelo grande poe- ! 
ta do século, quando entoava aos qua- 1 
iro ventos: «Semeai o Evangelho! Pré- 
gai o Evangelho!» De nossos peitos sa- 
cerdotaes, snr. presidente, se escapa 
também esta viva exclamação: Firme- 
se a união necessária e fecunda da Egre- 
ja e da França! Porque, graças a ella 
só, poderá uma chamar-nos, altiva e 
feliz, os filhos primogénitos de seu co
ração, e a outra, debaixo d’aquelle sys- 
tema em que lhe convenha viver, per
manecerá sempre também a nação bri
lhante e nobre, ha pouco designada 
pelo soberano Pontífice, urbi et orbi, 
n*estas duas palavras, que resumem tu
do, e das quaes Deus quiz formar-nos 
uma corôa. Padres francezes, eis o que 
somos, o que em parte nenhuma deixa
remos de ser. Sim, como Monsenhor 
Puginier no extremo Oriente, como o 
Padre Dorgère nas plagas abrazadoras 
de Dahomey. como o Abbade Margerin 
nas ruas ensanguentadas de Fourmies, 
sempre e em toda a parte estaremos 
animados a viver e a morrer por Deus

Sobre este ultimo ponto, aífirma-se 
que aos condemnados será concedida 
amnistia, podendo voltar ao continente, 
entrando os militares de novo em ser
viço activo, sujeitos a mais dois annos 
de praça nas colonias. Santos Cardoso, 
o ex-redactor da «Justiça Portugueza» 
obtem a liberdade, mas sem poder sair 
por tres annos da ilba do Princípe. 
Amaral Leitão permanecerá para sem 
pre em Moçambique, mas em liberda
de.

Se um prelado fosse, por cumprir o 
seu dever, injustamente condemnado, 
como se deu no Brazil com D. Fr. Vital 
e D. Anlonio de Macedo Costa, não seria 
tam prompta a decisão de lhe suspen
derem a pena.

Emfim, as coisas são como são.
França.—Mr. Carnot tem percorrido 

a França em viagem de recreio. Chefe 
do Estado, por toda a parte o recebem 
attenciosamente, não hesitando os mes
mos deputados conservadores de virem 
prestar-lhe suas saudações, dentro sem
pre, é certo, da linha da bem intendi
da cortezia. Mr. Carnot, inaugurando sua 
viagem com apparencias de conciliação, 
ha mostrado ao sul da França um pro
ceder diverso. Em Toulouse, por exem
plo, respondeu seccamente ao discurso 
do cardeal-arcebispo, ao passo que foi 
todo amabilidades com a commissão que 
a maçonaria lhe enviou, eaos delegados 
que vieram cumprimental-o como repre
sentantes de Gera, afllrmou que não iria
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vilegiadas, que se animaram a deixar o 
solo da patria para satisfazerem os an 
ceios de sua fé. Por duas vezes se per
correu a Via-Crucis, cujas estações são 
as mesmas que foram sanclificadas pe
los passos do Salvador. N’aquelle sitio, 
banhado pelo Sangue divino, tiveram 
os ditosos peregrinos tres retiros diver
sos, um prégado ao clero pelo Bispo de 
Tulle, outro aos leigos por um Frade do 
Ordem de S. Domingos, e um terceiro 
emfim ás mulheres, sendo orador um 
Padre de S. Francisco. Os peregrinos 
deixaram instituída em Jerusalem uma 
conferencia de S. Vicente de Paulo.

Ilalia.—0 governo italiano vè-se in- 
talado entre o crescimento do déficit e 
a renovação da tríplice alliança. 0 dé
ficit do anno corrente, a terminar em 
junho proximo, é superior a 80 mi
lhões de liras ou sejam cêrca de deze- 
seis mil contos! Se a tríplice alliança 
se proroga, as despezas augmentam e 
o déficit será cada vez mais aterrador, 
sendo certo que, como disse o depu
tado Marazzi, a tríplice alliança, em 
caso de conflicto, não será garantia ef- 
ficaz de segurança.

—0 gabinete, helerogeneo em seus 
elementos, vê-se prisioneiro da extrema- 
esquerda, inclinando-se respeitoso a 
quanto exigem os radicaes. Não que
rendo desgostal-os, auctorisou os mee- 
lings do 1? de maio, que depois re
primiu, dando assim motivo a que os 
deputados da esquerda armassem um 
obstrucionismo continuado, proprio a 
embaraçar os trabalhos da camara.

—Em Terni foram presos 16 anar- 
chislas, apprehendendo-se-lhes vários 
papeis compromettedores, d*onde se 
vê que plano dos conspiradores, cujo 
numero é avultado, consistia em incen
diar a sub-prefeilura, saquear o banco 
e dynamitisar os estabelecimentos in- 
dustriaes. O movimento de Terni fazia 
parte d’uma insurreição geral da fta 
lia.

0s jornaes italianos voltam a occu- 
par-se da explosão da polvora, attri- 
buida, a principio, a combustão espon
tânea, mas agora geralmente indicada 
como o effeito d’um crime, ácerca do 
qual a policia guarda por emquanlo 
segredo.

—Em Florença falleceu a condessa 
Maslai Ferrelti, sobrinha de Pio IX, no 
pequeno aposento que occupava no 
3.° andar d'um prédio da Praça da In
dependência. Ha muitos annos levava 
a piedosa condessa uma vida modesta 
e solílaria.

Bélgica.—A situação da Bélgica con- 
tinúa sobremodo embaraçosa. A lucta 
ferida entre o capital e o trabalho pro
duz graves complicações financeiras e 
económicas, de que não é facil prever- 
se a conclusão. Os socialistas da Fran
ça, obedecendo â voz de Basly, Bau-

e pela patria! Pro Deo et patria! Have
rá mais honrosa divisa sobre a terra? 
Snr. presidente, a nossa é esta!»

Se a memória pois lhe não fòr infiel, 
a viagem de Carnot servirá para con- 
venceí-o que mais palavras de vida se 
encontram na bocca dos prelados, que 
na dos aulicos de triângulo do palacio 
Elyseu.

—O arcebispo de Cambraia, a cuja 
diocese pertence a parochia de Four- 
mies, recebeu do secretario d*Estado de 
S. Sanctidade uma carta onde se liam 
as seguintes expressões:—<0 louvável 
procedimento manifestado nos lamentá
veis acontecimentos de Fourmies pelo 
parocho d’aquella povoação, produzi
ram no Sancto Padre o mais grato re- 
gosijo. E com effeito, esse digno sacer
dote, inspirado dos ensinos e exemplos 
do divino fundador de nossa saneia re
ligião, não hesitou expor sua vida para 
ser o mediador da paz e obstar a nova 
derramação de sangue. Esse aclo de 
pastoral abnegação, sobremodo honro
so para o digno P^dre Margerin, faz 
avultar a caridade e o espirito de sa 
cridcio de que se vê animado o clero 
francez, que n’elle achará nova coragem, 
novo incitamento, para se mostrar em 
todas as circumstancias, como tem fei
to até ao presente, á altura da sua no
bre missão. Eis porque o Soberano Pon
tífice deseja que Vossa Senhoria lllus- 
trissima e Reverendíssima transmitia a 
esse benemerito sacerdote suas congra
tulações bem merecidas, e ao mesmo 
tempo, como penhor de sua paternal 
benevolencia, a bênção apostólica.»

0 digno prelado, em honrosa carta a 
participar as impressões do Sancto Pa
dre, nomeava o abbade Margerin cone 
go honorário da cathedrai de Cambraia.

0 abbade Margerin tem recebido pa 
rabens de todos os pontos da França e 
de muitas personagens distinctas estran 
geiras.

—0 governo alhéo que rege a nação 
ebristianissima, prohibiu ha muito, para 
delicia dos impios e magua dos fieis, 
que nas ruas da França não appareces- 
se a Hóstia Sacrosanta, o Deus Creador 
e Salvador do mundo. Os fieis, cança- 
dos de tam longo tempo de lucto, re
querem por toda a parte que essa de
terminação satanica seja revogada e se 
dê a Deus o que é de Deus. Os catho- 
licos de Toulouse enviaram ao maire 
uma petição firmada por 44000 assigna- 
luras exigindo licença para a procissão 
de Corpus Chrisli. A cidade de Beauvais 
procedeu de egual modo e muitas ou
tras cidades trabalham n'este sentido

—Regressam dos Logares Sanclos os 
400 peregrinos saídos do porto de Mar
selha a bordo do «Pilou». Os dias pas
sados em Jerusalem foram consagrados 
a cerimonias e aclos piedosos, de gra
ta recordação para aquellas almas pri

dio, Cha?saing, Hovelacque e outros, 
coadjuvam com firmeza a manutenção 
das grèues em Bruxellas, Mons e Liège, 
agora augmentadas com a suspensão 
dos trabalhos de metalurgia.

Os meetings repetem-se com grande 
animação, sendo a nota predominante 
de todos elles a declaração da gtèue 
geral immediala. A imprensa, tanto ca
tholica como liberal, é alli atacada por 
não acompanhar a opinião dos grevis
tas que todas as manhãs percorrem as 
fabricas e oílicinas impedindo assim o 
trabalho.

Noticias
Nova Encyclica.—Damos hoje princi

pio à publicação d’esle notável docu
mento pontifício, cuja distribuição devia 
fazer-se em grande escala por todas as 
classes e todos os indivíduos. Auxilian
do-nos os nossos leitores n’este traba
lho, com muito prazer a editaremos em 
opusculo, para ser espalhada quanto 
ser possa. Se na volta do correio rece
ber a administração do Progresso Ca- 
tholico numero avultado de pedidos, 
sem demora a faremos imprimir. Se 
cada assignante se incumbisse de dis
tribuir um exemplar, seria assás para 
se fazer grande bem. O custo não será 
superior a 60 reis, e será ainda menor 
se houver muitos pedidos.

Por todo o mundo resoa a palavra 
do Pontífice, deixando abalados os es
píritos: é a verdade que se manifesta, 
a verdade que fulge, a verdade que se 
impõe, a verdade que triumpha, e no 
século em que estamos, ha sêde, muita 
sêde de verdade. Na extineção do can
cro sócial chamado socialismo, influirá 
infinitamente mais a voz do venerando 
prisioneiro do Vaticano que as leis 
sanccionadas por todos os soberanos 
do mundo. E’ que a Encyclica, emana
da da mente do Pontífice é a repetição 
do grande mandamento do Salvador: 
«Amai ao proximo como a vós mes
mos», e se esse mandamento transfor
mou as sociedades, tem ainda força 
para lhes curar o mal que padecem. 
Não é pois sem razão que a imprensa 
européa, ainda a menos affeiçoada ao 
pontificado romano, se está occupando 
allentamente d’este notável documento, 
enviado por Sua Sanctidade ricamente 
encadernado a todos os chefes de Es
tado.

Em.™3 Cardeal Vannutelli.—Partiu 
para Roma quem por tanto tempo geriu 
com um dedicado interesse e um ta
lento superior os negocios da Egreja 
portugueza. 0 illuslre representante do 
Pontífice romano, que chegou a Portu
gal, depois de haver dado prova da 
singular competência em Constantino
pla, S. Petersburgo e Lovaina, não po
dia, apezar de sérias complicações 
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manifestadas em nosso paiz, deixar de 
as debellar a contento de todos os que 
pensam sem ensombramentos de pai* 
xâo. Portugal conservará eterna sauda
de de S. Em.a, de quem o genio privi
legiado conseguiu inaugurar entre nós 
uma epocha de nova vida para a 
Egreja em Portugal.

Para substituir S. Eminencia foi por 
S. Sanctidade nomeado Monsenhor Do 
minico Jacobini, celebre já por seu ca
rácter eminentemente conciliador.

Missa nova.—Celebrou em 24 do 
passado, domingo da Sanctissima Trin
dade, a primeira missa, na capella de 
sua casa, da Cruz de Pêllo, em S. Mar- 
linho do Valle (Famalicão), o nosso 
amigo, Padre Francisco d'Assis Ribeiro 
da Costa.

Dotado dos bens da fortuna, com 
accesso facil ás honras mundanaes, 
achou*o Deus merecedor, pelas nobres 
qualidades de sua alma, de o alistar 
nas phalanges intemeratas do sacerdó
cio christão, e o joven, o dedicado le
vita, fiel á voz do céo, abriu sem tre
pidações nem demoras o coração ma
gnânimo à empreza sobre-humana para 
que se viu eleito.

Com a abnegação peculiar dos seres 
privilegiados, como Antonio de Padua, 
Thomaz d’Aquino, Francisco de Sales, 
Luiz de Gonzaga, Antonio Vieira, José 
d’Anchieta, Redemaker e João Rebello, 
o corajoso moço iniciou a sacrosanta mis
são dos que mais lidam, porque melhor 
guiam, mais instruem, mais consolam.

Pelo caracter indelevel do sacerdó
cio, o padre é o continuador do Mes
sias e o ministro de seu Evangelho. 
No dizer de S. Paulo, <é o embaixador 
de Jesus Cbristo, o ministro de Deus, 
o ecónomo de seus myslerios.» Por 
isso, as sociedades christãs, para as 
mais esplendorosas manifestações de 
sua fé, acercam-se reverentes do sa
cerdote, estudam de seus lábios os 
dogmas venerandos e as grandes ver
dades do thesouro da Egreja, fortale
cem-se pelos sacramentos, mananciaes 
inexhauriveis da paz, da consolação, 
da virtude, da sanctidade, que torna a 
Egreja militante uma eschola de he- 
róes, onde se formam os príncipes e 
os vassallos da cidade de Deus.

Felicitamos com todas as véras o es
perançoso levita e sua digna Mãe, que. 
na educação primorosa de seus filhos, 
parece tomara como dictadas para si as 
instrucções que a piedosa viuva Luala 
aprendera dos lábios de S. Jeronymo.

A capella ostentou n'aquelle dia suas 
mais preciosas galas; a concorrência 
dos fieis foi numerosíssima apezar do 
tempo chuvoso fazer embaraço aos me
nos animosos; prégou o insigne orador 
Fr. Manuel das Chagas; foram presen
tes pessoas dislinctissimas, entre as 
quaes numero notável de sacerdotes.

Morte d'um sabio.—A Companhia de 
Jesus, essa phalange de benemeritos 
hoje espalhada por todas as partes do 
mundo, pranteia a perda d’um de seus 
mais illustres membros. 0 R. Padre 
Brunengo, redactor da Civiltà Catholi
ca, falleceu em Roma em 15 do mez 
passado. Mais uno que Deus chamou a 
receber o prémio do bom combate.

Fr. Manuel das Chagas em Lisboa.— 
Lémos no Commercio do Minho:

«0 notável orador portuguez frei Ma
noel das Cinco Chagas, religioso vara- 
tojano, prégou em Lisboa, alternada 
mente, quatro sermões, na capella da 
Ordem Terceira de S. Francisco, onde 
se está celebrando, com muito luzimen- 
to, a solemnidade do mez de Maria.

Para se poder ouvir era preciso não 
ir tarde; porquanto a egreja, embora 
o sermão fosse ás 7 e 114 da tarde, ás 
5 via-se complelamente repleta de fieis, 
vindos de todas as direcções da cidade: 
podendo calcular-se, em cada um dos 
quatro dias, para mais de 1:500 pes
soas, d’ambos os sexos, que o escuta
vam; pois que os corredores, côro e 
outras dependencias da casa também 
estavam d cunha, tal era a avidez d’ou- 
vir a palavra eterna saída dos lábios 
d’um frade, d’um humilde filho de S. 
Francisco d'Assis.

Um collega da capitai, arrebatado pe
las imagens surprehendentes do eximio 
orador, chama-lhe o Padre Agostinho de 
Monte Feltro portuguez.»

Primeira communhão.—Na parochial 
egreja de Sancta Engracia, em Lisboa, 
no domingo 17, houve uma d’aquellas 
festas, que de si deixam sempre inde
level e consoladora impressão. Foi a 
communhão de meninos. Cincoenta e 
quatro creanças foram n’aquelle dia 
aàmittidas ao banquete eucharistico, 
fortalecendo sua alma para os comba
tes da vida, tão fortes e assíduos nos 
tempos em que hoje estamos.

0 digno Parocho offereceu ás crean
ças um almoço excellente, conduzin
do-as, terminado elle. ao paço de S. 
Vicente de Fóra, onde receberam o 
sancto chrisma.

Collegio do Espirito Sancto em Braga. 
—Este notável estabelecimento de edu
cação, um dos mais bem montados do 
paiz pela disposição e amplitude do 
edifício, zelo e proficiência de seus di- 
reclores e professores, contando cêrca 
de 200 alumnos (entre os quaes 30 
educados gratuitamente com'destino a 
evangelisação das nossas colonias), ob
teve magnifico triumpho nos exames 
de admissão. Foram 37 as approvações 
dos alumnos internos d’aquella casa. 
Findos os exames, houve uma excursão 
de recreio ao Bom Jesus do Monte e Sa- 
meiro,onde os alumnos agradeceram fer 
vorosamente a Sedes Sapientiae a prote- 
cção concedida a suas lides escholares.

Nossos parabéns a professores e dis
cípulos.

Morte preciosa.—Falleceu o piedoso 
bispo d’Angoulème, Monsenhor Sebeaux, 
na tarde do domingo de Pentecostes, 
recebendo n'esse mesmo dia a bênção 
de S. Sanctidade. A curta doença que 
victímou o digno prelado, principiou- 
lhe a 11 de maio, na conclusão de sua 
visita pastoral.

Rodeado de vários membros do ca
bido, do vigário geral, e sr. Bispo de 
Puy, e disposto a receber a Extrema 
Uncção, conhecendo proximo o seu fim, 
proferiu serenamente as palavras se
guintes, que a todos causaram viva 
sensação:

«Vi-me, srs., acommettido esta noite 
d'uma febre terrível, que me impediu 
qualquer idéa. Hontem, parecendo-me 
que não fosse urgente, recusei a commu
nhão por Viatico. Deus me perdôe a falta 
commettida. Por isso, esta noite, embora 
não fosse muito regular, recebi a san
cta communhão sem apparato.»

Depois, voltando-se para o sr. Bispo 
de Puy, disse lhe:4 «Ha alguns annos, 
senhor, fui convidado a concorrer para 
uma obra importante, a vossa elevação 
ao solio episcopal. Agora vos envia 
aqui a Providencia fazendo-vos concor
rer para uma obra triste: ajudai-me, 
senhor, a subir ao solio da gloria, que 
Deus reserva aos escolhidos. Embora 
grandes esforços para me fazerem dei
xar esta diocese, sempre aqui desqjei 
viver e morrer: a ella fui e sou em ex
tremo dedicado; sempre achei submis
são e sympathia no meu clero, no meu 
capitulo, em leigos excellentes, em 
muitas almas piedosas. Aqui vos con
videi, srs., para pedir-vos o soccorro 
de vossas orações e rogar-vos que fa
çais orar por mim. Conheço bem estar 
perto a minha ultima hora; ponho-me 
nas mãos do meu Deus, á sua vontade 
sancta me abandono para sempre.»

Recebida a Extrema Uncção, minis
trada pelo sr. Bispo de Puy, respon
dendo a todas as orações com notável 
fervor, adormeceu placidamente em seu 
derradeiro somno.

Amda uma boa morte.—No Porto, 
falleceu o Conselheiro Adriano d'Abreu 
Cardoso Machado, procurador geral 
da coroa, reitor da Universidade de 
Coimbra e ministro de Estado honorá
rio. Apezar de tam dislrabido pelos im
portantes cargos que exerceu, jamais 
se apagou n’aquelle espirito natural
mente recto a luz consoladora da fé. Ao 
sentir próxima a hora extrema, elle pro- 
prio revelou desejo de premunir-se com 
os Sacramentos da Egreja para a via- 

i gem ultima, e poz os devidos cuidados 
em obter indulgência no juizo de Deus.

Beati mortui qui in Domino moriun? 
tur.

Junho—2. F.


